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PROGRAMA RITMO E MOVIMENTO

Área Temática: Saúde
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Resumo: 
O programa objetivou promover e desenvolver a atividade física por meio da dança a comunidade interna e externa. O programa é dividido em quatro ações de extensão: 1. Movimento: Dança contemporânea (18 a 55 anos); Ginástica e alongamento no Parque de Coqueiros (20 a 80 anos); Flexibilidade para atletas (14 a 55 anos) as atividades são desenvolvidas de duas a três vezes na semana no ginásio 1 do CEFID e no Parque de Coqueiros; 2. Dança como ação terapêutica: mulheres em tratamento e pós tratamento do câncer de mama (20 a 70 anos); pacientes portadores de doença de Parkinson (38 a 75 anos) atendidos no Centro Catarinense de Reabilitação (CCR), as atividades são desenvolvidas duas vezes na semana; 3. Grupo de dança do CEFID/UDESC (18 a 35 anos) as atividades são desenvolvidas cinco vezes na semana, além de ensaios aos sábados e apresentações em Mostras e Festivais de dança. A metodologia do grupo é dividida em preparação física, flexibilidade, ballet clássico, dança teatro, improvisação e dança contemporânea. O grupo foi composto em 2016 composto por 14 bailarinos de ambos os sexos que participaram ativamente de eventos no Estado de Santa Catarina com objetivo de difundir a dança como arte educativa; 4. XIV Mostra de Dança do CEFID/UDESC – que foi realizada em 22/09/2016 no Teatro Pedro Ivo. Foram selecionadas 24 coreografias de grupos de dança de Santa Catarina de variados estilos (ballet clássico, dança contemporânea, jazz, danças urbanas, sapateado, danças árabes, danças de salão e estilo livre), tendo a CIA Grito, com um musical, convidada especial da mostra. As atividades foram desenvolvidas sob a orientação da coordenadora do programa e contaram com quatro bolsistas de extensão de 10 horas, além do auxílio de quatro mestrandas do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano. As atividades foram antecipadamente planejadas, discutidas e seguiram um cronograma, com a finalidade de perceber se os objetivos foram alcançados. Conclui-se que o Programa Ritmo e Movimento alcançou os objetivos propostos mostrando-se acessível e promotor do prazer pela atividade física e dança, propiciando um estilo de vida ativo para manutenção e/ou promoção da qualidade de vida da comunidade em geral, além de difundir a dança como arte educativa e promotora da saúde.
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